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Josivaldo de França Pereira 

 

Minha professora de psicologia da educação da faculdade de filosofia costumava dizer 

que "de médico, louco e psicólogo todo mundo tem um pouco". Menciono esse fato 

somente para salientar que a psicologia apresentada neste artigo (uma adaptação nossa 

do livreto O Bom Professor Conhece Os Seus Alunos) não é a psicologia no sentido 

técnico do termo (apesar de reconhecermos a importância da ciência psicológica). Trata-

se apenas da psicologia da sala de aula. Daquela aprendida, principalmente, na 

convivência com os alunos. 

 

Neste artigo tentaremos ajudar você a conhecer melhor os alunos de sua classe de 

escola dominical. Possuir um conhecimento profundo das características e necessidades 

de seus alunos é imprescindível para um ensino eficaz e bem sucedido. 
 

 

AS CARACTERÍSTICAS DAS CRIANÇAS DE 1 A 3 ANOS 
 

 

A construção começa pelo alicerce. Como nosso alvo é construir Cristo na vida das 

pessoas, começamos pelo alicerce, que são as crianças de 1 a 3 anos. Neste artigo, 

gostaríamos de ver suas características, e as maneiras como conseguiremos alcançá-las, 

usando a Palavra de Deus. 

 

Isto talvez soa estranho aos ouvidos de alguns, porém a verdade é que a criança nesta 

idade pode captar muitas verdades acerca de Deus, por causa do instinto de busca de 

Deus que existe em todo ser humano. Damos muita importância a esta idade porque dela 

Deus pode receber muito louvor. 
 

 

Fisicamente 
 

 

Estão crescendo rapidamente. Seus músculos exigem ação, por isso são turbulentas.  
Elas se cansam com facilidade e necessitam de longos períodos de descanso. 
 
 

 

1 a 2 anos: a criança age impulsionada pelos músculos maiores mas cai quando 

tentaandar rapidamente. Quebra tudo que tenta alcançar porque os músculos menores 

não se desenvolveram e não há uma perfeita coordenação motora. Por isso, todos os 

brinquedos devem ser fortes, grandes e leves. 

 

Aos dois anos gosta de enfileirar objetos: cadeiras, brinquedos, etc. É hora de ensiná-la a 

usar o vasinho para suas necessidades físicas. Paciência e calma são essenciais nessa 

fase. 
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3 anos: os músculos menores estão mais desenvolvidos. Tem uma coordenação 

motoramais equilibrada. Consegue equilibrar-se e controlar o próprio corpo. Por isso, com 

freqüência, ela pula de um lugar mais alto; pendura-se na mesa, na maçaneta e até no 

seu braço. Não fique bravo por isso. Sob sua supervisão, deixe-a dependurar-se e 

balançar-se, pois isto faz parte de seu crescimento normal. Não seja um empecilho para o 

seu crescimento. 

 

Gosta de brincar com argolas de plástico, latinhas, etc., mas além de enfileirar já 

consegue também empilhar os brinquedos. 

 

As crianças de um a três anos adoecem com facilidade - o ambiente da sala deve ser o 

mais sadio possível para evitar contágios. 
 

 

Mentalmente 
 

 

São curiosas e investigadoras, por estarem começando a conhecer as maravilhas que 

Deus criou. 
 

 

1 a 2 anos: sua atenção é limitada - um minuto a dois, no máximo; a mente cansa-selogo; 

fala pouco, mas entende quase tudo. Não tem a habilidade de fazer perguntas, nem 

observações engenhosas. Devemos nos lembrar de variar as atividades, contar histórias 

ou falar rapidamente sem entrar em detalhes, e não esperar que ela participe ativamente 

da aula, respondendo a todas as perguntas e nem perguntando. Ela entende mais do que 

fala. 
 

 

3 anos: "O que é isso?". É a pergunta mais comum entre elas. Não tem noção dos diasda 

semana; gosta de repetições; falam mais palavras. Gosta de explorar o desconhecido - 

quebra a asa do avião para ver o que tem dentro. Arranca a perninha dos bichinhos para 

ver de que é feita. Para aproveitar essa curiosidade aguçada, prepare uma mesa com as 

coisas que Deus fez e vá sempre acrescentando mais objetos. Deixe a mesa sempre 

coberta com plástico para evitar estragos. 
 

A criança fala através de frases, mas sua mente está, geralmente, adiante do que diz. 

Não a ajude nem a apresse para encontrar palavras. Ouça pacientemente, custe o que 

custar. Por causa da infiltração da TV e sua maneira marcante de comunicar, as crianças 

dessa idade, hoje, falam muito mais que no passado. MESMO ASSIM NUNCA SE 

ESQUEÇA DE QUE ELA TEM APENAS TRÊS ANOS E É UMA CRIANÇA. 
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Social e emocionalmente 
 
 

 

São sensíveis. Gostam de falar, de agradar e de ser em agradadas. Precisam da atenção 

de todo mundo. Chamam a atenção de todos, sendo ou muito boas ou rebeldes de mais: 

gritam, choram, são egoístas ao extremo, etc. Conseguem perceber o humor do professor 

pelo timbre de voz, sorriso e contato corporal. 
 

 

1 a 2 anos: certos incidentes ficam gravados na memória da criança para sempre. 

Elapode não querer ir à escola dominical porque um coleguinha bateu nela na saída, ou 

porque teve uma impressão má da professora. Todas à s vezes que sabe que terá de ir à 

igreja começa a chorar. Demora muito para se ambientar em uma nova situação. Ela se 

retrai e torna-se agressiva. Ex.: quando se separa da mãe, pela primeira vez, para ir à sua 

classe, chora porque pensa que vai perdê-la ou que ela vai embora. 
 

Leve-a até à classe da mãe e mostre-lhe que ela ainda está lá. Após várias tentativas, se 

não se acostumar com a idéia de separar-se da mãe, traga um guarda-chuva ou capa ou 

bolsa da mãe e deixe-a na sua classe. Assim a criança vai sentir que ela não foi embora. 

Nunca diga: "Você é um menino grande e ainda está chorando? Veja todas as crianças ao 

seu redor olhando. Você não tem vergonha?". Antes, abrace a criança que tem o nariz 

escorrendo e os olhos cheios de lágrimas, limpe-os com um lenço, mostre a ela um 

brinquedo, figura ou livro. Ela precisa de segurança. Ela se sente mais segura e ajustada 

na escola dominical quando é saudada todos os domingos pela mesma ou mesmas 

professoras. 

 

Não consegue ainda brincar com o grupo. Ela brinca sozinha no meio do grupo. Nunca 

espere que todos brinquem com ela. Ela não sabe brincar em conjunto. 
 

 

3 anos: gosta de estar entre outras pessoas. Não tem muito problema para ficar longe 

damãe, se conseguir se ajustar ao meio ambiente. Também gosta de brincar sozinha no 

meio de todos, mas já consegue brincar com os outros. É egoísta - pode derrubar os 

blocos empilhados por outro menino, para aumentar sua própria construção. Pode pegar 

as bolachas e colocar a maioria na boca, só para não dar para os outros. Por outro lado, 

gosta de ajudar os outros e sente alegria em fazê-lo. 
 

Ex.: dá sua boneca para a menina que está chorando e diz palavras de consolo. 
 

Não gosta de ser mandada, mas fará muitas coisa se você as sugerir de maneira clara e 

diretiva. Ex.: "Olhem o relógio; está na hora de guardar as bonecas na cama, os blocos 

dentro das caixas. Tique-taque, tique-taque, vamos todos trabalhar. Tiquetaque, tique-

taque, um pouco mais, um pouco mais e descansar. Tique-taque, tiquetaque, um pouco 

ali, um pouco aqui, e terminar. Obrigada, obrigada, e até outro dia começar". 
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Espiritualmente 
 

 

Por causa do instinto de busca que existe no ser humano ela deseja e tem sede de 

conhecer o Deus vivo e atuante. Ela aprende a conhecer a Deus através das palavras e 

ações das pessoas que a cercam. 
 

 

1 a 2 anos: tem capacidade para entender e experimentar o amor de Deus. A 

criançaaprende essa verdade ouvindo, vendo e experimentando. Leva tempo para ela 

ganhar noção de uma verdade, mas um pouco aqui, um pouco ali, e ela consegue 

aprender. 
 

(Is 28.10,13). Aos dois anos de idade gosta de orar e dizer palavras simples para Deus; 

aprende a agradecer a Deus quando as pessoas ao seu redor assim o fazem, dando 

graças a Deus por todas as coisas. (Ef 5.20). Ex.: "Vamos agradecer a Deus porque João 

está só resfriado e não precisou ir par a o hospital, e porque no próximo ele já estará aqui 

para aprender das coisas de Deus ". A prova de que ela aprende é que, durante a 

semana, ela tenta cantarolar os cânticos aprendidos. Desafina e inventa palavras, mas 

canta com alegria. 
 
 
 

3 anos: seu interesse por Deus continua crescendo. Gosta de ouvir contar que Deus criou 
 

tudo: flores, frutos, sol, chuva, noite e dia, e os animais. Nessa época, comece a ensinar  

que Deus criou o corpo. Ex.: "Deus não foi bom de nos dar mãos fortes para podermos  
colocar os blocos dentro da caixa? Deus nos deu ouvidos e por isso podemos ouvir esta  
bonita música que fala de Jesus, não é?". Mesmo olhar pela janela num domingo chuvoso 

pode dar ocasião para um a conversa: "Deus é bom de dar esta chuva tão boa que ajuda 
 
as plantas a crescerem. Vamos agradecer a Deus por esta chuva". 
 
 
 
 
 

O QUE E COMO ENSINAR AS CRIANÇAS DE 1 A 3 ANOS 
 
 

 

1 a 2 anos: a melhor maneira de ensinar uma criança nesta idade é usar a 

conversaçãodirigida, isto é, conduzir cuidadosamente a conversa e o pensamento da 

criança na direção de uma verdade bíblica ou do objetivo da lição. Ex.: quando ela 

conseguir virar a página de um livro, diga que Deus fez suas mãos e é por isso que ela 

consegue mexer naquele livro. Quando uma criança aparecer com uma blusa bonita diga: 

"Como Deus é bom de ter feito um pano tão macio e quentinho. Vamos agradecer a Deus 

por esta blusa". Se ela desejar tirar a blusa porque ficou com calor, aproveite para dizer: 

"Você já imaginou se Deus não tivesse feito o sol? Morreríamos de frio". 

 

A Bíblia se tornará um livro especial para ela se a professora e os pais assim lhe 

ensinarem, falando-lhe sobre a Bíblia ou deixando que ela a carregue com cuidado e 
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respeito. Ex.: diga: "Eu vou segurar seu dedinho e colocá-lo sobre a Bíblia no lugar que  
diz: 'Deus me fez'. - Jó 33.4". Assim ela vai aprendendo as coisas de Deus. 
 

3 anos: use cânticos com gestos que ela possa participar livremente. Ex.: história da  
criação: Deus fez a lua - as crianças fazem um círculo com as mãos. Deus fez as estrelas  
- mexer com os dedinhos. Deus fez tudo isso e colocou no céu - apontar o dedinho 

indicador para o céu. Deus fez o sol - fazer o círculo com as mãos; as árvores - erguer as 

duas mãos para cima; as flores - abaixar até o chão. Os passarinhos voam no céu que 

Deus fez - usando as mãos, fazer de conta que estão voando. 
 
 
 
 

 

AS CARACTERÍSTICAS DAS CRIANÇAS DE 4 A 6 ANOS 
 

 

É nessa fase, entre 4 e 6 anos, que as impressões mais profundas, provindas do 

ambiente em que a criança vive, estão se interiorizando nela, para depois serem 

externadas através de ações e reações, inclusive na fase adulta. É uma idade propícia 

para se entender a realidade de Cristo e Sua atuação na vida diária. A criança poderá 

entender, sentir e viver Cristo se isso lhe for ensinado através de palavras e atitude. 

Procuremos então conhecê-la par a ajudá-la a se encontrar com Cristo e ter uma vida que 

agrade a Deus. 
 
 

 

Fisicamente 

 

Crescimento muito rápido. Os músculos estão se desenvolvendo, dando-lhe assim um 

melhor controle motor. Consiga equipamentos adequados como, por exemplo: cadeiras 

baixas, para que os pezinhos não fiquem balançando, mesas de altura apropriada para 

que a criança não tenha que ficar pendurada ou de pé para escrever, desenhar ou 

brincar. Materiais como figuras ilustrativas e objetos de borracha devem ser grandes. As 

tesouras pequenas e sem ponta são mais aconselháveis. 

 

É ativa e, como conseqüência disso, cansa-se facilmente. Seus olhos ficam ardendo e os 

ouvidos cansados quando ouve ou vê algo por muito tempo. Apesar de ser tão ativa e 

aparentar saúde inabalável, é sensível e sujeita a doenças. Deve-se providenciar 

atividades variadas e incluir um período de descanso ou de atividades que exijam menos 

esforço. Mantenha a sala sempre bem iluminada, fale pouco e de maneira clara; 

modifique o tom e a entonação da voz, dependendo dos personagens e circunstâncias. 

Para evitar que a criança transmita ou contraia alguma doença, esteja sempre alerta e 

verifique se algum aluno está com alguma doença contagiosa como catapora, sarampo, 

rubéola ou com qualquer outro sintoma que revele possível doença. 
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Mentalmente 

 

Responda a todas as perguntas de maneira simples e verdadeira pois a criança dessa 

idade é indagadora, curiosa e está pronta a aprender. 

 

Como sua atenção é limitada, variando de 5 a 10 minutos, diversifique as atividades:  
jogos, descanso, cânticos, lanche, limpeza da sala, guardar os brinquedos na caixa, etc. 
 
 

Tem boa memória mas não tem noção exata de tempo nem de distância. Sua mente é 

ativa e quer expressar o que pensa, mas não sabe como. 
 

 

Socialmente 
 
 

 

Gosta de estar com os outros e é capaz de brincar em conjunto. Promova então 

atividades nas quais todos brinquem juntos. Não utilize atividades de grupo, em que seja 

preciso construir algo definido. Raramente dará resultado pois ela não consegue continuar 

o que o outro já começou. A tendência é de destruir. 

 

Nesta idade muitos já estão demonstrando qualidades de liderança, enquanto outros só 

agem baseados em sugestões. Encoraje os líderes a tomarem a liderança, mas não 

egoisticamente, e proporcione oportunidades para que outros liderem também. É egoísta 

e pensa que tudo lhe pertence. Procure ensinar-lhe a importância de ser cordial e amável 

com os outros, e também os princípios bíblicos de posse. Deixe claro que Deus se agrada 

quando dividimos nossas coisas com os outros. (Exemplo do menino que deu os pães e 

peixes a Jesus). Proporcione oportunidades de dar e receber. 

 

Deseja a aprovação do grupo e dos adultos. Elogie-a sinceramente quando fizer coisas 

certas. Se fizer algo errado ou mal feito, em vez de dizer: "Eu sabia que você iria fazer 

isso...", diga: "Não está tão bom como os que você costuma fazer, mas sei que consegue 

fazer melhor. Gostei muito do verde da grama", ou "Gostei de ver como você caprichou no 

telhado". 

 

Gosta de palavras e piadas tolas. Ria se forem inocentes ou sem afetação pessoal. 

Discipline, se não forem, mas sem alterar a voz nem o gesto. Se acontecer de se 

divertirem às custas de defeitos físicos de outras pessoas, ou da dificuldade de alguém 

aprender a língua do país, chame-as, uma a uma, à parte e explique-lhes, com amor, sem 

tom de recriminação que aquilo fere a outra pessoa. Pode dar uma explicação, 

dependendo do caso, de como aquele menino ficou daquele jeito. Converse com uma 

criança de cada vez. Em casos de disciplina, isso dá mais resultado do que falar ao 

grupo. 
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Emocionalmente 
 
 

 

Proporcione um ambiente calmo. Não grite, nem crie uma atmosfera carregada, com 

imposições e antagonismo (resultado de uma disciplina muito rígida), pois a criança é 

sensível e suas emoções são intensas. 

 

É capaz de controlar o choro. Encoraje-a, quando esfolar o joelho em conseqüência de 

uma queda, simplesmente colocando a mão na cabeça dela e dizendo: "Puxa! Como você 

cresceu!". 
 

Muitas de suas ações são permeadas de uma atitude egoísta, invejosa e ciumenta. Evite 

mostrar favoritismo, elogiando sempre o trabalho de uma criança só, ou dando 

oportunidades apenas para algumas fazerem determinadas coisas. 

 

É explosiva. Nunca lhe peça algo que esteja além de sua capacidade, pois quando não 

consegue realizar a tarefa, ou chora ou fica desanimada, e fica com um gostinho amargo 

de derrota. 
 
É bondosa. Gosta de ajudar os outros, desde que isto não traga ameaça para si. Ensine-

a a repartir as coisas e a mostrar amor e simpatia pelos outros, orando, dando ou fazendo 

algo. 
 
É teimosa, e bate o pé quando as coisas não saem como ela quer, ou quando é obrigada 

a fazer algo que não quer fazer. Aprenda a boa arte de sugerir as coisas firmemente, mas 

sem rispidez. Ex.: Em vez de dizer: "Guarde os brinquedos, porque já vamos ouvir a 

história", diga: "Chegou a hora de ouvirmos mais uma parte da história de Jesus. Quem 

gosta de ouvir a história de Jesus? Então vamos todos guardar os brinquedos na caixa, 

antes de ouvir a história". 
 
É medrosa demais. Evite dizer: "Se você não ficar quieto, vou falar com sua mãe". Evite 

histórias que causem medo: "... então veio um homem baixinho, de bigode, com um 

chapéu preto na cabeça. Ele veio devagarzinho...e zup! Agarrou o missionário, e ele 

gritou: "Ahhh!". Além de ficar com medo, ela vai pensar que todo homem baixinho é um 

bandido que agarra as pessoas. 

 

Espiritualmente 
 
 

 

Pensa em Deus de um modo pessoal e consegue dar-Lhe verdadeiro louvor. Leve-a a ter 

um contato pessoal com o Senhor através da oração de agradecimento, de petição, e 

pelas histórias da Bíblia. Diga-lhe repetidas vezes que Deus odeia seus pecados mas a 

ama muito. 



9  
 

 

Ela pergunta com freqüência sobre a morte, porque tem dúvidas. Responda com 

simplicidade, sem mostrar mistério ou cinismo. 

 

Acredita nos adultos e está pronta a ouvir de Cristo. Seja verdadeiro e fale de Cristo de 

maneira bem simples. Faça um apelo após contar a história, ou em qualquer ocasião 

propícia. Depois que ela tomar a decisão, verifique se entendeu e fale sobre a certeza da 

salvação, caso tenha mesmo se decidido. 

 

O QUE E COMO ENSINAR AS CRIANÇAS DE 4 A 6 ANOS 
 

 

Use recursos visuais simples mas significativos para ela. Faça-a participar da aula, 

dramatizando, recortando a história, respondendo perguntas, ou fazendo algum trabalho 

manual. Não use comparações nem palavras figuradas na história. Esta deve ter 

seqüência lógica e ser curta. Fale pouco e de maneira clara. Modifique o tom e a 

entonação da voz, dependendo dos personagens e circunstâncias. Toda palavra nova 

deve ser explicada para evitar que a criança memorize coisas sem sentido. Cada verdade 

básica deve ser repetida muitas vezes, de várias maneiras. Evite dar duas explicações a 

uma mesma lição, pois pode causar confusão. Faça perguntas que a ajude a expressar 

suas idéias naturalmente, sem forçá-la, também sem depreciá-la quando não conseguir 

explicar aquilo que quer falar . 
 
 
 

Planos de salvação 
 
 

 

1. Eu pequei - Rm 3.23 - Sabe que você é pecador? Você diz mentiras, tem raiva do 

irmãozinho e desobedece? Isto tudo é pecado. O pecado separa você de Deus. 
 
2. Deus me ama - Jo 3.16 - Deus odeia o pecado que você comete, mas Ele o ama tanto 

que fez uma coisa para você não ficar longe dEle: deu Jesus. 
 
3. Cristo morreu por mim - Rm 5.8 - Cristo morreu em seu lugar para que você não fique 

mais separado de Deus. 
 
4. Eu O aceito - Jo 1.12 - Se você receber Cristo em seu coração, você se torna filho de 

Deus, e seus pecados são perdoados. Quer orar a Jesus e pedir-Lhe para vir morar com 

você para sempre e limpar seu coração? 
 
5. Estou salvo - Jo 1.12 ou Jo 5.24 - O que você fez? Isto: abriu o coração para Jesus 

entrar. Onde Ele mora agora? A Bíblia diz que Jesus nunca mais vai abandoná-lo. Você 

está seguro nas mãos de Deus. 



 

AS CARACTERÍSTICAS DAS CRIANÇAS DE 7 A 9 ANOS 
 
 

 

Na idade de 7 a 9 anos a criança tem uma personalidade vibrante e curiosa, mas que 

também oferece momentos de frustração para o professor. Cada uma dessas idades - 7, 

8 e 9 - tem suas características, necessidades e habilidades próprias. Não há dois alunos 

iguais; no entanto, há traços comuns a todos eles. Um bom conhecimento desses pontos 

análogos dará ao professor mais base para enfrentar e solucionar os problemas e 

necessidades de cada um. 

 

Nessa idade, as crianças descobriram um mundo novo e estão vivendo intensamente 

dentro dele: é a escola secular - aulas, horários, responsabilidades, concorrência em 

notas, brigas durante o recreio, disciplina, hostilidade sem a proteção dos pais, 

coleguismo, realizações, recompensa, etc. Gostam da escola, da professora, dos seus 

cadernos de tarefa, enfim, do seu novo mundo. Sabem fazer comparações e descobrir se 

uma coisa é boa ou não, organizada ou não. E a escola dominical pode ficar em segundo 

plano se você, professor(a) dessa faixa etária, não levar a sério o trabalho de ensino. 

 

As crianças nessa idade são parecidas entre si, porém, se formos analisar com cuidado 

cada idade, perceberemos que há diferenças bem visíveis na maneira de agir, de pensar 

e de aprender de cada idade, como iremos ver agora: 
 
 
 
 

 

Características mentais 
 

 

Estão aprendendo a raciocinar. Não lhes dê tudo mastigado. Não solucione os problemas 

deles, mas ajude-os a achar as soluções por si mesmos. 

 

O período de atenção é mais prolongado do que o dos alunos de 4 a 6 anos; varia mais 

ou menos de 10 a 15 minutos. 
 

 

Sete anos: estão aprendendo a ler e escrever, pois entraram para o primeiro ano.Gostam 

de fatos reais mas também de fantasias, e já conseguem distinguir um do outro. Use 

ambos, mas com mais freqüência os fatos reais, para evitar o pensamento de que o 

cristianismo é algo imaginado. 

 

Sua capacidade de expressão é limitada, mas têm boa memória. Ajude-os a se expressar 

em grupo, mas nunca force ninguém a participar contra a vontade. Se prometer algo, 

cumpra, pois eles se lembram sempre e vão deduzir que você é mentiroso, se não 

cumprir. 
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Oito anos: gostam de ler, de aprender e de responder e de responder rapidamente. Leve-

os a participar o máximo da aula. 

 

Gostam de pesquisar, de perguntar sobre o passado e o futuro, sobre outros povos, etc. 
 
 

 

Nove anos: gostam de expor suas idéias, de discutir, de perguntar, de ouvir histórias e 

dedizer coisas engraçadas. Saiba ouvi-los e dê respostas simples e claras. Saiba aceitar 

certas brincadeiras inofensivas. 
 

Gostam de ser desafiados. Desafie-os a trabalhar para Cristo. Evite pensar que são muito 

pequenos e não entendem nada sobre consagração. 

 

São pensadores, críticos e têm boa memória. Não se espante com certas perguntas 

profundas que venham a fazer. Ajude-os a ver a parte boa das coisas e das pessoas. Dê-

lhes oportunidade para memorizar versículos da Bíblia e princípios gerais. 
 

 

Características físicas 
 

 

Os músculos menores estão se desenvolvendo vagarosa mente, e eles se cansam muito 

quando têm que realizar algo com muitos detalhes; portanto, não exija deles perfeição. 
 

Sete anos: estão aprendendo a escrever. Colabore em seu desenvolvimento físicodando-

lhes oportunidade de escrever versículos fáceis, palavras importantes, pintar figuras, etc. 
 

 

Oito anos: gostam de se mostrar, fazendo coisas perigosas, como: sentar apoiando 

acadeira num pé só, andar sobre um muro coberto de cacos de vidro; pegar bichinhos 

venenosos com garrafas ou brincar com bombinhas ou espingardas. Não mostre 

aprovação, nem grite para que parem, e nem mostre cuidado excessivo: porém, seja 

enérgico e faça-os parar quando estiverem fazendo algo muito perigoso. Chegue mais 

cedo para que a classe não vire uma confusão. 

 

Nove anos: sua coordenação motora já está quase perfeita, mas não é perfeita. Gostam  
muito de projetos de mesa: construir, armar, recompor uma cena, etc. 
 
 

 

Características sociais 
 

 

Necessitam de companhia; são comunicativos e gostam de ser considerados alguém.  
Respeitam autoridade e são cooperadores. 
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Sete anos: gostam de agradar a professora dando-lhe presentes, e com conversas 

oupiadas. Mostre que você realmente se agrada dos presentes, porém deixe claro que 

isso não vai lhes trazer benefícios especiais nem vantagem sobre os outros. 
 

Não gostam do sexo oposto; são antagônicos. Evite colocar meninos e meninas juntos em 

qualquer atividade de grupo. 

 

Ficam acanhados em ambientes novos. Crie na classe um ambiente familiar e afetuoso. 
 
 

 

Oito anos: são egoístas e egocêntricos. Incentive-os a ajudar outras pessoas. 
 
 

 

Nove anos: desejam amizades sólidas. Apresente-lhes Cristo como Aquele que 

nuncamuda. Gostam de atividades competitivas ou cooperativas. Proporcione-lhes ambos 

os tipos de atividades. 
 
 
 
 

 

Características emocionais 
 

 

Imaturos. São imprevisíveis e se desanimam com a mesma facilidade com que se 

animam a fazer alguma coisa: fogo de palha. 

 

Não se impressione com suas reações. Não espere demais deles só por já estarem mais 

desenvolvidos. Incentive-os a continuar o que começaram. Instrua-os dentro de sua 

própria capacidade de ação. 

 

Rebelam-se contra exigências pessoais, quando se sentem magoados. Ensine a 

obediência através de sugestões e com amor, e nunca dando ordens. O ambiente os 

influencia muito e podem estourar com facilidade. Aja com calma, sorria sempre, mas 

nunca ria deles. 
 

 

Sete anos: dependem muito do ambiente. O ambiente é que vai determinar 

oaprendizado. Proporcione um ambiente bem sugestivo que contribua para o 

aprendizado. 
 

 

Oito anos: criam seu próprio ambiente e fazem com que outros dependam dele. 

Cuidadocom as panelinhas, pois podem destruir a classe. Seja um guia bem sensível às 

reações dos alunos e procure perceber se certo grupo está reagindo contra você, contra a 

classe ou contra o ambiente. Quando descobrir a causa, faça tudo para solucionar o 

problema. 
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Nove anos: são capazes de cooperar para manter um ambiente muito 

agradável.Incentive-os a cooperarem para o bom funcionamento da classe. Vibram 

quando a classe toda se envolve num projeto ou quando há com petição entre sua classe 

e outra. Tome cuidado para que a competição em si não seja mais importante do que o 

propósito dela. Ficam arrasados quando o seu grupo perde uma competição. 
 

 

Características espirituais 
 
 

 

Sete anos: são impacientes e querem saber tudo agora. 
 

 

Gostam da escola dominical e têm fé em Deus. Nessa idade já podem entender que 

Cristo os comprou com o Seu sangue, e que já não pertencem a si mesmos, mas a Ele. 

 

Oito anos: gostam de um cristianismo exclusivo. Ajude-os a conhecer a Cristo, e a 

andarcom Ele em sua vida diária. Procure entender bem suas reações e mostre-se 

compreensivo. 
 

 

Nove anos: estão saindo do seu exclusivismo e o mundo à sua volta os preocupa;querem 

trabalhar para Cristo. 

 

 

O QUE E COMO ENSINAR AS CRIANÇAS DE 7 A 9 ANOS 
 
 

 

Sete anos: Estimule-os a ler o livro do aluno e versículos simples, na própria Bíblia 

ouescritos no quadro-negro. Dê a eles versículos para copiarem na classe e em casa, 

como tarefa. Faça-os participar bastante da classe deixando que segurem cartazes com 

cânticos, recontem histórias, armem quebra-cabeças de versículos, etc. Evite contar 

histórias em capítulo por muito tempo, pois podem ficar desinteressados. Ensine-lhes a 

pedir a Deus a solução de qualquer problema. 
 
 
 

Oito anos: Conte-lhes histórias interessantes, use ilustrações atuais, faça-os 

pesquisarsobre costumes e histórias dos tempos antigos. Dê a eles tarefas difíceis e 

desafie-os a realizá-las. Ensine-os a pensar nos outros, que Jesus é o melhor amigo que 

existe e está pronto a ajudá-los em qualquer situação. 
 

 

Nove anos: Conte histórias bíblicas de uma forma atual, interessante, 

prática,relacionando as lições bíblicas com os fatos atuais. Como nesta idade eles 

desejam 
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amizades sólidas, apresente Cristo como Aquele que nunca muda. Dê-lhes bastante 

trabalho prático: dobrar e distribuir folhetos, fazer evangelismo individual, dar o 

testemunho pessoal, participar de um conjunto musical, etc. 
 

 

AS CARACTERÍSTICAS DOS PRÉ-ADOLESCENTES 
 

 

O pré-adolescente não é mais uma criança, mas também não preenche plenamente as 

qualificações de um adolescente. Age como criança muitas vezes, porém fica zangado 

quando o consideram como tal. Ele vive as mais fantásticas aventuras e experiências, e 

sente necessidade de ser liderado por uma pessoa que o compreenda e o ajude a se 

conhecer a si mesmo. Por causa da atitude crítica, insinuosa e até marginalizadora, 

própria dos pré-adolescentes, muitos são chamados por alguns adultos de "moleques", 

"pestinhas" e "endiabrados". Contudo, vale a pena conhecê-los e ajudá-los nessa fase tão 

difícil e tão decisiva da vida. 
 

Fisicamente 
 

 

Estão ganhando força, apesar de haver um estacionamento no desenvolvimento físico. 

Gostam de lutar e de fazer bagunça. Chegue à classe antes dos alunos e distribua algo 

atrativo e útil para fazerem até o início da lição. 

 

Há uma diferença muito grande entre o desenvolvimento físico das meninas e o dos 

meninos. Muitas garotas estão um ano na frente dos garotos. Algumas já entraram na 

fase menstrual e sentem que não são mais crianças, ao passo que os garotos agem e 

pensam como crianças. Enquanto os meninos se divertem com atividades brutas, as 

meninas são mais reservadas e preferem atividades mais calmas. Você deve levar em 

conta estas grandes diferenças, ao fazer o planejamento de quaisquer atividades. 
 
 
 

Mentalmente 
 

 

São vivos e gostam de fazer perguntas. Têm boa memória, porém não pensam em 

profundidade. Têm consciência de tempo e distância. Gostam de colecionar "coisas". 
 

Lêem muito. Têm grande interesse em conhecer pessoalmente ou ler e ouvir a respeito 

de heróis. 
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Socialmente 
 

 

Sentem uma necessidade grande de pertencer a um grupo que lhes dê segurança. 

Preferem o seu grupo mais que a família. Lutam pelos direitos do grupo. Gostam de 

organizar grupos do mesmo sexo. As meninas pensam mais em namoro que os meninos. 

Ocasião propícia para aconselhamento; evite classes mistas. Adoram heróis e são 

perfeccionistas. Odeiam fraquezas pessoais. Gostam de ter responsabilidades. Rebelam-

se contra a autoridade. Seja um guia, um líder e não um ditador. Sempre peça sugestão à 

classe, mas não de maneira que demonstre insegurança. Crie um ambiente de liberdade, 

mas controlado por você. 
 
 
 

Emocionalmente 
 

 

São instáveis emocionalmente. O desequilíbrio é demonstrado em todas as ocasiões: são 

alegres ou fechados demais; mostram amizade em excesso e, de repente, voltam-se 

contra o melhor amigo. Ora estão calmos; ora preocupados, e assim por diante. Seja 

amigo constante, sincero e que inspire confiança e segurança. Não gostam de 

manifestações de afeto. Evite abraçar ou colocar a mão nos seus ombros. Ame-os não 

com palavras e gestos, mas de verdade. São dados a valentias, pois gostam de participar 

de coisas empolgantes. Mostre que muitas vezes é melhor fugir de um perigo inútil do que 

enfrentá-lo e sofrer conseqüências graves. São sensíveis ao desprezo, à falta de amor e à 

hipocrisia. Fale de Cristo e leve-os a viver Cristo. 
 
 
 

Espiritualmente 
 

 

Eles possuem padrões elevados para si mesmos. Reconhecem o pecado como algo que 

desagrada a Deus e a si mesmos. Têm fome de Deus. Sua fé é simples e sua cabeça 

está cheia de dúvidas sobre a Bíblia. Gostam de encontrar resposta por si mesmos na 

Bíblia. Estão começando a compreender melhor os simbolismos. Querem a Cristo como 

Salvador e Senhor. 
 

 

O QUE E COMO ENSINAR AOS PRÉ-ADOLESCENTES 
 

 

Tenha um programa ativo, envolvendo-os ao máximo em alguma atividade onde possam 

usar as suas forças. Dê-lhes oportunidade de pensarem, perguntarem e se expressarem. 

Encoraje e motive a memorização de versículos, hinos e fatos bíblicos. Ensine-lhes 

cronologia e geografia bíblica. Use mapas e gráficos em seu ensino. Encoraje-os a ter 

passatempos úteis. Ensine-os a escolher boa literatura; ajude-os na formação de bons 

hábitos de leitura; apresente a Bíblia como sendo o melhor livro que existe. Apresente 

histórias de heróis bíblicose também de outros como: Carey, Simonton, José Manoel da 

Conceição, Robert e Sarah Kalley, etc. Será bom, algumas vezes, levar à classe 
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missionários que estão na obra e cujas experiências sirvam para despertá-los para o 

serviço do Senhor. 
 

Promova reuniões sociais e passeios para a classe, com o intuito de preencher as 

necessidades sociais deles, dentro de um ambiente cristão. Aproveite para motivar a 

classe a estudar a lição da escola dominical, através de uma competição não individual, 

mas entre grupos. Deve tomar muito cuidado para que o espírito de "só os do meu grupo" 

não leve à marginalização de outros de fora do grupo. Ensine-lhes padrões bíblicos 

através de princípios bíblicos. Dê -lhes oportunidades de acordo com as suas 

capacidades e gostos. E como gostam de humorismo, ensine-os a cultivar o humorismo 

são e evitar o mal. 

 

Explique-lhes o valor do sangue de Cristo (1 Jo 1.9). Proporcione oportunidades de 

conhecerem melhor a Deus. Desafie-os a orar, fazendo pedidos específicos e, pela 

resposta de Deus, vão saber da realidade de Deus e Sua atuação hoje na vida diária. 

Envolva-os em diversos ministérios e responda a todas as perguntas de maneira simples 

e objetiva. Ofereça-lhes as ferramentas próprias para descobrir soluções para seus 

problemas; por exemplo, um método de estudo bíblico. Use simbolismo, mas certifique-se 

de que estão entendendo. Leve-os aos pés do Salvador e ajude-os a entender a 

importância de colocar a Cristo como líder de suas vidas. Nessa fase o professor deve 

nutri-los, mais do que lançar desafio após desafio, pois, como disse alguém, "O que o 

indivíduo aprende na idade de 10 a 12 anos leva consigo até o túmulo". 
 
 
 

Emocionalmente 
 

 

Seus sentimentos são inconstantes e suas emoções são intensas. 
 
 

 

1. Oração mútua 
 

 

Incentive cada aluno (ou participante) a orar diariamente pelos outros componentes do 

grupo, de maneira pessoal, citando seus nomes. Nunca devem se esquecer de orar pela 

obra missionária em geral e pelos missionários em particular. 
 

 

2. Prestação de serviço e hospitalidade 
 

 

O professor deve mostrar com exemplos bíblicos que quando alguém precisa de ajuda, o 

grupo todo tem a responsabilidade de se interessar e fazer alguma coisa por ele. 
 

 

Estabeleça alvos em conjunto e desafie o grupo a alcançá-los 
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Quantas novas pessoas vão ser alcançadas nos próximos 6 meses? E no próximo ano? 

Quantas vão passar adiante o que estão recebendo? Para que os alunos possam edificar 

outros, eles precisam de uma edificação sólida. E se você é professor, então esta é sua 

tarefa. 



 


